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A Família Paulina

10 chamas que irradiam o evangelho
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Nós vos damos graças, ó Jesus Bom 
Pastor, que descestes do céu para buscar a 
humanidade e reconduzi-la ao caminho da 
salvação. Em vós se cumpriu a promessa: 
“Suscitarei entre as ovelhas dispersas um 
pastor que as reúna e alimente”. “O pastor 
caminha à frente do rebanho e as ovelhas 
o seguem porque reconhecem a sua voz”. 
“Destes vossos mandamentos, vossos 
conselhos, vossos exemplos. Quem os escuta, 
alimenta-se de um pão que não perece”. 
“Meu alimento é a vontade do Pai do céu”.

Tende compaixão dos que se alimentam 
de mentira e vaidade. Trazei de novo para 
o vosso caminho os pecadores, sustentai os 
vacilantes, fortalecei os fracos. Que todos 
vos sigam, ó Pastor e guarda de nossas 
vidas! Só vós sois o Caminho, só vós tendes 
palavras de vida eterna! Seguir-vos-ei aonde 
quiserdes.

Ó Jesus, Bom Pastor, Caminho, Verdade e 
Vida, tende piedade de nós.

A coroazinha a Jesus Bom Pastor é uma das 
orações que o bem-aventurado Tiago Alberione 
nos convoca a rezar ao Mestre Divino para que 
nos disponhamos com toda a mente e o coração 
para acolher a vontade divina e nos deixarmos 
conduzir por ele no caminho da salvação.

Com essa oração, o fundador nos convida a 
rezar e meditar aos pés do Bom Pastor, Caminho, 
Verdade e Vida, dispondo-nos a Jesus para que 
ele seja tudo em nossa vida.

Em cada ponto da coroazinha nos remetemos 
à figura do Mestre Divino como aquele que é o 
nosso único Pastor, guarda nossas vidas, e nos 
indica que ele mesmo é o Caminho, a Verdade 
e a Vida.

*Oração integrante do Livro de Orações da 
Família Paulina, p. 150 – Comentário: irmã 
Maria de Fátima Uchôa de Alencar, ap.

Oraçãocp

Coroazinha a Jesus

Bom Pastor
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Editorialcp

Caro(a) Cooperador(a),
Graça e Paz!

Passados três anos de intensa preparação, a Família Paulina de todo o mundo se une em uma 
grande festa de louvor e agradecimento a Deus pela celebração do seu primeiro centenário. São mui-
tos os motivos de agradecimento a Deus por ter suscitado e sustentado na Igreja este carisma herdado 
do bem-aventurado Tiago Alberione.

Com este ano de júbilo, a Família Paulina celebra a alegria do Evangelho que seus membros são 
chamados a comunicar, seja através da cultura da comunicação social, da liturgia, da pastoral paro-
quial ou do discernimento vocacional. O apostolado da Família Paulina é a carta de Paulo atualizada 
e destinada a toda humanidade, carta que traz a Boa Nova do Reino de Deus.

Para celebrar este ano de festa, nesta edição de O Cooperador Paulino teremos a oportunidade de 
relembrar um pouco da trajetória que marcou os três anos de preparação, no Brasil, ao primeiro cen-
tenário da Família Paulina, unindo nossa gratidão à Família Paulina presente nos cinco continentes 
e nos unindo de modo especial aos Padres e Irmãos Paulinos, primeira congregação fundada pelo 
bem-aventurado Tiago Alberione.

Ao iniciar este ano do Centenário somos todos convidados a tornar vivo e eficaz o desejo do 
Fundador, de levar o Cristo a toda a humanidade. Este é o desejo que deve inflamar o coração de 
cada filho e filha de Alberione que, seguindo os passos de Paulo, são chamados a tornar sempre atual 
a mensagem do Evangelho.

A missão da Família Paulina é comunicar Jesus Mestre e Pastor, Caminho, Verdade e Vida. Ao 
longo deste ano, convidamos nossos leitores a conhecer um pouco mais da obra e missão que exerce 
a Família Paulina, convidando todos a celebrar conosco esta grande festa de agradecimento a Deus.

Boa leitura!

Sílvio Ribas, SSP
Editor
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O Dom de Angélico
Entrevista por Tiago Melo, aspirante paulinocp
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O Dom de Angélico Dom Angélico, primeiro bispo brasileiro 
a professar no Instituto Jesus Sacerdote, 
narra a experiência de viver o Carisma 
Paulino.

7

ue “beleza pura sem mistura!” “Quem 
não reza vira bicho!” Esses jargões são 
alguns dos mais conhecidos de um 

“velhinho” que a muitos cativa com seu olhar 
fraterno e abraço acolhedor. Estamos falando 
de Dom Angélico Sândalo Bernardino, 80, bis-
po que tem uma bela história para contar. Nas-
ceu no interior de São Paulo, no município de 
Saltinho, no dia 19 de janeiro de 1933. Ele es-
tudou Filosofia e Teologia e, em 1959, foi orde-
nado sacerdote. Jornalista de profissão, fundou 
e dirigiu vários jornais, atuou em rádios e TV. 
Recebeu a ordenação episcopal no dia litúrgi-
co da Conversão do Apóstolo São Paulo, 25 
de janeiro de 1975, pelo Cardeal Dom Paulo 
Evaristo Arns. Atuou na Arquidiocese de São 
Paulo durante 25 anos. Em 2000, foi nomeado 
bispo diocesano de Blumenau, Santa Catarina, 
e ficou até 2009, quando renunciou. Já eméri-
to, no dia 17 de agosto de 2013, Dom Angélico 
professou junto ao provincial dos Padres e Ir-
mãos Paulinos, padre Valdir José de Castro, os 
primeiros votos no Instituto Jesus Sacerdote, 
também fundação do bem-aventurado Tiago 
Alberione, direcionado aos padres e bispos dio-
cesanos que querem viver o Carisma Paulino. 
Atualmente, Dom Angélico exerce uma mis-
são maravilhosa e árdua: espalhar esse carisma 
de comunicador íntegro da Palavra de Deus. 
Escreveu dois livros: Concílio da primavera na 
Igreja (PAULUS) e Francisco: Renasce a Espe-
rança (Paulinas). Prega de 7 a 10 retiros por 
ano para padres, além de outras atividades que 
executa. É membro da subcomissão dos Bispos 
Eméritos da CNBB (Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil).
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Entrevista por Tiago Melo, aspirante paulinocp

1. Como conheceu o Instituto Jesus Sacerdote?
Por ocasião de Retiro Espiritual que realizei 
com meus amados irmãos Padres Paulinos, tive 
a alegria de conhecer o Padre Vittorio Sarace-
no que, na ocasião, estava à frente do Instituto 
Jesus Sacerdote. Com vibração, falou-me des-
se abençoado Instituto e, de modo insistente, 
me convidou para fazer parte dele.  Respondi-
-lhe que era batizado, padre, bispo de muitos 
anos! Padre Vittorio, devotado agente voca-
cional, depois de minhas alegações, disse-me: 
o Instituto Jesus Sacerdote destina-se a padres 
seculares e a bispos, e suas portas estão abertas 
para o senhor que, além de tudo, é jornalista 
e, portanto, amigo de nosso fundador, o bem-
aventurado Tiago Alberione. Depois de rezar, 
meditar, respondi ao bom amigo: sim, convite 
aceito!

2. O que o entusiasmou vocacionalmente a perse-
verar no Instituto Jesus Sacerdote?
O carisma paulino, eminentemente pastoral, 
me entusiasma. Viver integralmente o Evan-
gelho de Jesus Mestre, Caminho, Verdade e 
Vida, no espírito de São Paulo apóstolo, sob o 
olhar de Maria, Rainha dos Apóstolos! Nosso 
querido Padre Alberione tinha no coração e 
depositou na alma da Família Paulina o fogo 
da urgência do anúncio do Evangelho, utili-
zando-se, de modo especial, dos meios de co-
municação social.

3. Sendo bispo, como foi percorrer o caminho de 
preparação para os votos em um Instituto? 
Dediquei-me à leitura dos livros que trazem in-
formações a respeito da vida, ministério, do 
bem-aventurado Alberione, da Família Pauli-
na! Quanta riqueza! Dei-me, limitado e pecador 
amado por Jesus que sou, à aprimorada revisão de 
vida, tendo diante dos olhos o desafio que o Se-
nhor nos faz: “Sejam perfeitos, como o Pai celeste 
é perfeito “e à eletrizante missão do anúncio do 
Evangelho, na construção do Reino, feito de jus-
tiça, alegria, amor e paz, no Espírito Santo. Tocar 
a vida, procurando, com simplicidade, “fazer a ca-

ridade da verdade”, conforme recomendação 
de Alberione.

Dom Angélico faz a Primeira Profissão no Instituto Jesus Sacerdote.



9cooperador paulino janeiro/abril 2014

4. O que é pertencer à Família Paulina e celebrar o 
seu centenário de fundação? Qual a contribuição 
da Espiritualidade Paulina para a sua missão na 
Igreja?
O compromisso firme, radical, de seguir os pas-
sos de Jesus Mestre, contando com a proteção 
de Maria, Rainha dos Apóstolos e exemplo de 
vida de São Paulo. É reavivar a chama do “ai 
de mim, se não evangelizar”, fazendo-o pra va-
ler, através dos meios de comunicação social e 
de todos os meios possíveis. A vivência disto 
tudo contribui poderosamente para minha ca-
minhada evangelizadora.

5. Pertencer a um Instituto requer disposição e 
tempo. Como o senhor consegue adequar suas 
atividades à missão dentro do Instituto Jesus Sa-
cerdote?
A questão não é de tempo e, sim, fundamen-
talmente, de espírito. Procuro penetrar meu 
dia a dia também com a preciosa colaboração 
da espiritualidade mística paulina. Devo dei-
xar claro que tenho procurado viver a espiritu-
alidade do padre diocesano durante os longos 
anos de ministério. Espiritualidade centrada 
na caridade pastoral que, na prática, funciona 
na medida em que procuramos ter intimidade 
com Jesus, intensa vida eucarística e profunda 
vida em presbitério. Nada de complicações, 
mas simplicidade, alegria, amor, muito amor, 
indo ao encontro das pessoas, sobretudo dos 
pobres, doentes, injustiçados. No Instituto Je-
sus Sacerdote, o apóstolo Paulo me convida 
diariamente, em minhas limitações, a implo-
rar, desejar de todo coração: “já não sou eu que 
vivo; mas é Cristo que vive em mim”.
 
6. Como a figura do bem-aventurado Tiago Albe-
rione, profeta da comunicação social, pode ajudar 
a Igreja a buscar sempre mais os que estão no 
mundo virtual?
Alberione foi, de fato, grande profeta! Seu tes-
temunho de vida, sua visão pastoral, a urgên-
cia de lançar mão dos meios de comunicação 
social são clamor para toda a Igreja. Temos 

evoluído na utilização dos meios de comunica-
ção social para a evangelização, mas estamos 
imensamente atrasados, em todos os níveis de 
Igreja. Longo caminho nos resta a percorrer. 
Neste campo, precisamos, como Igreja no Bra-
sil, como nos alerta o Documento de Apareci-
da, de verdadeira conversão pastoral.

7. Uma frase, um lema que resuma sua caminhada 
no Instituto Jesus Sacerdote.
A mensagem é do apóstolo João em sua pri-
meira Carta: “Queridos amigos, amemos uns 
aos outros, porque o amor vem de Deus. Deus 
é Amor” (1Jo 4,7.16). Em idêntica mensagem, 
insiste Paulo Apóstolo: “Agora, permanecem 
a fé, a esperança e o amor. Porém, o maior des-
tes é o amor” (cf. 1Cor 13,1-13). Portanto, va-
mos amar, vamos amar, porque ainda é tempo 
de amarmos a Deus e ao próximo!
Irmãos, conheçam o Instituto Jesus Sacerdo-
te! Ele não nos tira nada, somente acrescenta. 
Conhecendo-o, abraçando-o, experimentarão 
como é precioso este acréscimo!
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cp Formação por irmã Penha Carpanedo, pddm

A liturgia é o 
livro do espírito

Uma sólida formação à vida consagrada encontra suas raízes na liturgia da iniciação 
cristã: caminho de conformação a Cristo, Mestre e Pastor, Caminho, Verdade e Vida.

10

Quem percorre o itinerário de inicia-
ção cristã no catecumenato batismal 
é conduzido progressivamente no co-

nhecimento e seguimento de Jesus e aprende 
a participar da liturgia para fazer dela fonte da 
sua vida cristã. Para o padre Tiago Alberione, 
a liturgia é o “livro do Espírito”. Nela, segundo 
o fundador da Família Paulina, “cada cristão, 
por assim dizer, vive continuamente e dela 
pode tirar tesouros espirituais inestimáveis”. 
Ele propõe para a sua Família, como “meio 
excelente” para atingir a plena conformação a 
Cristo, Mestre e Pastor, Caminho, Verdade e 
Vida, “seguir devotamente a Liturgia da Igre-
ja no curso do ano litúrgico”. Esta orientação 
supõe percursos de formação organicamente 
estruturados de acordo com o ano litúrgico. 
Sem maiores pretensões, arrisco três indica-
ções que apontam nesta direção. 

A primeira diz respeito à chegada dos/as jo-
vens nas casas de formação. Levando em con-

ta que nem sempre tiveram uma verdadeira 
iniciação à vida cristã e à liturgia, o foco nesta 
primeira fase deverá ser a adesão a Cristo e 
o senso de pertença a uma comunidade de fé 
que se dá também mediante a participação li-
túrgica. Para que esta participação seja “ativa, 
consciente e frutuosa” (SC 14) faz-se necessá-
ria uma introdução, digamos, imediata sobre 
o sentido da liturgia nos seus aspectos ele-
mentares: a linguagem simbólico-sacramental 
de toda a liturgia (a começar pelo espaço li-
túrgico); origem, teologia e espiritualidade do 
Ofício Divino; a importância da participação; 
o método da leitura orante da bíblia.

A segunda indicação refere-se à pedagogia 
do formador ou da formadora que acompanha 
o processo formativo. Para que a liturgia seja 
de fato uma referência permanente é preciso 
preparar as celebrações cotidianas (o espaço, 
a escolha e execução das músicas, os ministé-
rios...). Além disso, é indispensável que cada 

cooperador paulino janeiro/abril 2014
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A liturgia é o 
livro do espírito

11

pessoa se prepare e prolongue a meditação a 
partir do mistério celebrado. Por isso, é im-
portante garantir tempo para a leitura orante 
dos textos bíblicos e litúrgicos, sobretudo os 
do domingo; para a oração pessoal (adoração, 
lectio divina, oração de Jesus etc); para os mo-
mentos fortes de retiro ligados aos tempos e 
às festas litúrgicas etc. A própria liturgia da 
profissão religiosa pode ser uma oportunidade 
de mergulhar no sentido da consagração que 
Deus faz de nossas vidas, na Igreja, a serviço 
do Reino.

A terceira indicação corresponde aos temas 
específicos sobre a vida cristã, a vida consagra-
da e a vida paulina segundo a visão de Igreja 
do Concílio Vaticano II. 1) Sobre a vida cristã 
destacamos: a) Fé e seguimento de Jesus, traba-
lhados na fase inicial e agora retomados com 
maior profundidade; b) A identidade da Igreja-
povo de Deus, com base no discipulado (LG) e 
a sua missão no mundo (GS); c) Introdução à 
leitura da Sagrada Escritura, base para a prática 
da leitura orante (DV); d) Introdução à litur-
gia, cume e fonte da vida da Igreja, partindo 

da experiência de celebrar (SC). 2) Da vida 
consagrada é importante enfatizar a sua raiz no 
batismo-eucaristia, para ser em pequena medi-
da aquilo que é vocação de toda a Igreja: dis-
cípula de Jesus a serviço do Reino (PC). 3) A 
respeito do Carisma Paulino, o acento estará no 
que é central: o seguimento de Cristo, Mestre 
e Pastor, Caminho, Verdade e Vida, segundo o 
testemunho de Paulo e de Maria, Rainha dos 
apóstolos a serviço da Igreja.

A sequência dos temas, inspirando-se no 
Ritual de Iniciação Cristã de Adultos, pode 
ser definida segundo o critério dos tempos 
litúrgicos. Por exemplo: fé e seguimento na 
quaresma; missão da Igreja no tempo pascal; 
introdução à leitura bíblica no advento-na-
tal... Quanto à metodologia de estudo, o estilo 
catecumenal sugere o método mistagógico, no 
qual se privilegia o saber de experiência em 
vez do saber da informação. É a sabedoria que 
se adquire no modo como alguém vai respon-
dendo ao que lhe acontece ao longo da vida e 
no modo como vai dando sentido ao que lhe 
acontece a partir da Palavra e da Liturgia.

cooperador paulino janeiro/abril 2014
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“Esquecendo-me do que fica 
para trás, e avançando para o 
que está adiante, prossigo para 
o alvo, para o prêmio da voca-
ção do alto que vem de Deus 
em Cristo Jesus” (Fl 3,13-14).

O jeito paulino 
de ser no lançar-se 
para a frente

Recado de Paulo por padre Luiz Miguel Duarte, sspcp

Pessoas que desperdiçam tempo, lamen-
tando os próprios erros e desventuras 

do passado, perdem a ocasião de projetar-se 
para novas e fecundas realizações.

O Apóstolo Paulo não nega nem esconde 
sua vida de perseguidor das comunidades 
cristãs. No entanto, depois do prodigioso 
encontro com Cristo, sua vida toma outro 
rumo: “O que era para mim lucro eu o tive 
como perda, pela excelência do conhe-
cimento de Cristo Jesus” (Fl 3,7-8). Leal 
seguidor de Jesus e ardoroso pregador do 
evangelho, Paulo reúne algumas caracterís-
ticas, no seu processo de amadurecimento 
espiritual, já que ele:

1. Não faz pacto com um passado parali-
sante, ao contrário dá passos rumo a novos 
desafios: “Esquecendo-me do que fica para 
trás, e avançando para o que está adiante, 
prossigo para o alvo, para o prêmio da vo-
cação do alto que vem de Deus em Cristo 
Jesus” (Fl 3,13-14).

2. Rejeita a ociosidade em sua vida: “Ain-
da vos lembrais, meus irmãos, dos nossos 
trabalhos e fadigas. Trabalhamos noite e 
dia, para não sermos pesados a ninguém de 
vós. Foi assim que pregamos o evangelho de 

Deus” (1Ts 2,8-10). 
3. Confia em Deus e mergulha em cheio 

na obra de evangelização: “Tornei-me fraco 
com os fracos, para ganhar os fracos. Fiz-me 
tudo para todos, para salvar alguns de qual-
quer forma” (1Cor 9,22).

4. Avalia o trabalho realizado e se propõe 
novas metas: “Vós sois testemunhas, e Deus 
também o é, de quão puro, justo e irrepreen-
sível tem sido o nosso comportamento em 
relação a vós, os fiéis” (1Ts 2,10). Escrevendo 
aos Romanos, revela seu desejo de expansão 
missionária: “Não tendo mais campo para 
meu trabalho nestas regiões e desejando há 
muitos anos chegar até vós, irei quando for 
para a Espanha” (Rm 15,23-24).

5. Mantém-se fiel à missão recebida dire-
tamente de Cristo: “Combati o bom com-
bate, terminei a minha carreira, guardei a 
fé. Desde já me está reservada a coroa da 
justiça, que me dará o Senhor, justo Juiz” 
(2Tm 4,7-8).

Não obstante perseguições e dissabores 
de vários gêneros, o apóstolo Paulo, longe 
de sentar-se à beira do caminho, vai pros-
seguindo para conquistar, dia a dia, aquele 
que já o conquistou, Cristo Jesus.
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Jovem,
Comunicar-se hoje em dia é uma das tarefas mais simples e corriqueiras. 

Nossos logins nos conectam a um mundo interativo, cheio de novidades.

Mas será que a quantidade de amigos da sua rede social realmente

corresponde à da realidade? 

Novos horizontes o esperam! Adicione ao seu ambiente virtual laços reais

de amizade para anunciar o Evangelho conosco, Padres e Irmãos Paulinos,

e curtir novas experiências, caminhando ao lado do Pai e lançando as redes 

rumo a uma jornada de fé e profunda entrega espiritual!

Senhor, em atenção

à tua palavra, vou lançar as redes.

(Lc 5,5)

Entre em contato conosco:
Serviço de Animação Vocacional

Padres e Irmãos Paulinos
Caixa Postal 2.534

CEP: 01031-970 – São Paulo – SP
centrovocacional@paulinos.org.br

rumo a
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Caminhar com a Igreja por irmã Eurides Alves de Oliveira, icm, e Irmã Manuela Rodríguez Piñeres, osrcp

Enfrentar o tráfico de 
pessoas é nosso compromisso

O tráfico de pessoas revela a idolatria do sistema capitalista que, na arte de 
explorar, escravizar e mercantilizar tudo e todos em função do lucro, sacrifica 
vidas inocentes no altar da ganância.

Embora seja um crime quase invisível e 
os dados disponíveis sejam um tanto 

imprecisos, as cifras divulgadas são alarman-
tes. O tráfico de pessoas está entre as fontes 
ilícitas mais rentáveis da economia mundial, 
utilizando formas sofisticadas de exploração 
e violência. Segundo a UNODC (Escritório 
das Nações Unidas sobre Drogas e Crime), 
o tráfico de pessoas movimenta aproximada-
mente 32 bilhões de dólares por ano em todo 
o mundo.

São milhares de crianças, adolescentes, 
mulheres e homens, vítimas desta abominá-
vel prática, que levam, no corpo e na alma, 
duros golpes e profundas cicatrizes físicas, psi-
cológicas e morais. Para a ONU, o número 
de pessoas traficadas no planeta atinge a casa 
dos quatro milhões anuais. O Brasil é um dos 
campeões em relação ao fornecimento de pes-
soas, particularmente mulheres, para o tráfico 
internacional. Estima-se que 700 mil mulhe-
res e crianças passam todos os anos pelas fron-
teiras internacionais do tráfico humano. É o 
país responsável por 15% das pessoas exporta-
das da América Latina para a Europa.

O Brasil é uma nação de origem, trânsito 
e destino do tráfico humano. Além de forne-
cedor de vítimas para o trafico internacional, 
abriga em seu solo uma infinidade de rotas e 
práticas de tráfico interno, tanto de explora-
ção sexual como de trabalho escravo rural e 
urbano. O mapa deste comércio tem sempre 
uma constante: as pessoas traficadas são na 
sua grande maioria provenientes de regiões 
pobres e levadas para as regiões ricas, seduzidas 
por falsas promessas, que lhes fazem acreditar 
na possibilidade de sair da situação de pobreza 

e vulnerabilidade e têm os seus sonhos trans-
formados em pesadelos.

A Rede um Grito pela Vida é uma insti-
tuição intercongregacional que trabalha em 
prol da vida ameaçada e ferida das pessoas 
traficadas. Com o lema: “Enfrentar o Tráfico 
de pessoas é nosso Compromisso”, a Rede 
desenvolve atividades de sensibilização, infor-
mação, capacitação de multiplicadores e mo-
bilização social na busca de políticas públicas 
de enfrentamento ao Tráfico de Pessoas.

A construção de uma sociedade sem tráfico 
é sonho e missão de todos nós, que acredita-
mos na possibilidade de um “outro mundo 
possível”, em um projeto de desenvolvimento 
pautado no direito, na justiça social e na supe-
ração de toda forma de violência, exclusão.

Informe-se e participe desta luta! Vamos 
dar um basta a esta realidade que desumaniza 
e envergonha nossa humanidade!

Maiores informações: 
gritopelavida.blogspot.com
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Juventude Paulina on line por Gleiciane de Lira Santos e Mayara Casimiro, aspirantes pastorinhascp

Jovens em ação
Apostar no potencial da juventude é 
acreditar que ela é capaz de dar conti-
nuidade ao projeto de Jesus Cristo.

Na certeza do verdadeiro encontro com 
Cristo, jovens do mundo inteiro se reu-

niram numa mesma fé. A Jornada Mundial 
da Juventude foi um momento de reacender 
a chama e o ardor missionário na vida da 
Igreja. São surpreendentes as iniciativas das 
comunidades no pós-jornada. Acolheram 
prontamente os dizeres do Santo Padre o 
Papa Francisco: “Ide sem medo evangelizar”. 
As comunidades se abriram para a juventude, 
“são jovens evangelizando jovens”, na cate-
quese, na liturgia, no grupo de jovens... É o 
grito que diz: “somos Igreja jovem!”

Em Caxias do Sul- RS, na área sul de pas-
toral (onde eu, Mayara, resido e trabalho), 
desde outubro do ano passado, vinha se pro-
movendo uma pré-jornada a fim de fazer com 
que os jovens se sentissem participantes do 
evento que seria realizado no Rio de Janeiro. 
Nesse período foram feitas duas réplicas da 
Cruz Peregrina para que percorressem as co-
munidades da Paróquia Imaculada Concei-
ção e Santos Apóstolos. Isso motivou muito 
as comunidades que usaram de sua criativi-
dade para fazer desse momento um período 
ímpar, organizando encontros, vigílias, gin-
canas, passeatas etc. 

E como pós-jornada foi feito um Encontrão 
de área, com os jovens que foram ao Rio de 
Janeiro, para partilhar as experiências com 
a comunidade. Desta forma, brotou na ju-
ventude esse desejo de formação de grupos 
e fortalecimento dos que já existiam. Alguns 
já estão dando catequese, e tem sido bonito 
ver como flui a evangelização jovem a jovem. 
Também há grupos animando as celebrações 
eucarísticas com cantos e dança.

E, assim, com entusiasmo de renovação, 
caminhamos na esperança de formar nossos 
jovens. A juventude que não morre permite 
que Cristo nos renove com sua Palavra e sua 
presença. 

Na paróquia São José Operário, Osasco-SP 
(na qual eu, Gleiciane, trabalho), a juventu-
de vem se empenhando em realizar encontros 
e iniciativas que visam um novo horizonte na 
caminhada daqueles que já aderiram ao pro-
jeto, mas também daqueles que ainda estão 
distantes da comunidade. Desta forma, foram 
realizados encontros de convivência, visitas às 
famílias, participação na vida da comunidade 
eclesial, em especial ajuda na semana bíblica 
com teatros, coreografias e show. No rosto de 
cada jovem vemos a alegria e o entusiasmo 
de estarem se comprometendo e engajando 
na vida pastoral de suas comunidades.

De fato, apostar no potencial da juventude 
é acreditar que ela é capaz de dar continuida-
de ao projeto de Jesus Cristo. As palavras do 
bem-aventurado padre Alberione revelam-
nos o grande desejo de Deus: “A juventude 
é o amanhã da vida”.
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Centenário por irmã Ivonete Kurten, fspcp

Carta de são Paulo 
aos homens de hoje

Quando se diz que uma pessoa tem 
cem anos de vida é o mesmo que 
afirmar que a longevidade dela 

está acima da média, porque a expectati-
va de vida no mundo é inferior a 90 anos. 
Numa analogia podemos aplicar isso à Fa-
mília Paulina, que, desde agosto de 2011, 
vive o clima de preparação ao 1º Cente-
nário de fundação, que se dará em 20 de 
agosto de 2014. Esse será um momento 
para agradecer as inúmeras riquezas que o 
Senhor concedeu à Família Paulina me-
diante a pessoa do Fundador, o bem-aven-
turado Tiago Alberione, profeta da evan-
gelização com a Comunicação na Igreja.

Hoje, como continuadores de sua obra, 
temos um profundo desejo de nos sentirmos 
“família” para responder aos desígnios de 
Deus, superando as dificuldades e cansaços 
que possam ofuscar esse dom: Evangelizar 

com a comunicação. A evolução, em todos 
os âmbitos da vida, nos impulsionou, como 
família, a habitar as fronteiras da missão, 
a sermos criativos, audazes, apostólicos e 
profetas como padre Alberione.

As celebrações já vividas mostram a ur-
gência da constante abertura das comuni-
dades paulinas às solicitações da cultura 
moderna para abrir estradas à esperança, à 
profecia, à comunicação. 

Contemplando a obra de Deus na his-
tória paulina, admiramos a multiplicidade 
das Instituições que se desenvolvem se-
gundo a pedagogia dos pequenos passos, 
orientadas pelas luzes que, quando neces-
sário, o Senhor acende: Numa grande ár-
vore vigorosa, pela energia misteriosa do 
carisma, muitos ramos despontaram para 
dar mais eficácia e amplitude ao anúncio 
do Evangelho.

Abertura do triênio de preparação do 
Centenário da Família Paulina
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Primeira Peregrinação ao 
Santuário de Nossa Senhora 
Aparecida – Aparecida/SP

1o Dia Paulino, em 26 de novembro, Seminário dos 
Padres e Irmãos Paulinos - Cidade Paulina. Tema: A 

Família Paulina: uma história para contemplar! “Não 
temais, eu estou convosco”
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2012
Centenário por irmã Ivonete Kurten, fspcp

2013

2o Dia Paulino em 15 abril de 2012: Seminário 
dos Padres e Irmãos Paulinos – Raposo Tavares. – 
Tema: O Pacto/ aliança na Família Paulina

Segunda 
Peregrinação 
ao Santuário 
de Nossa 
Senhora 
Aparecida – 
Aparecida/SP

“Oi, vem pra cá” – Evento vocacional da Família Paulina

3º Dia Paulino em 28 de abril, Casa 
das Irmãs Paulinas – Raposo Tavares, 

São Paulo (SP). Tema: Um “tesouro” 
precioso em nossas mãos que devemos 

enriquecer, desenvolver, transmitir íntegro 
às novas gerações
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Agenda Centenário da 
Família Paulina 2014

• 4o Dia Paulino, em 27 de abril, Casa das Irmãs 
Paulinas – Raposo Tavares, São Paulo (SP).
• Centenário de fundação dos Padres e Irmãos 
Paulinos em 20 de agosto – missa na paróquia 
Santo Inácio, das 18h30 às 20h, transmitida pela 
Rede Vida de Televisão.
• 4a Peregrinação ao Santuário de Nossa Senhora 
Aparecida, em Aparecida (SP), em 23 de agosto 

Participação como Família Paulina na Jornada 
Mundial da Juventude, no Rio de Janeiro

Terceira Peregrinação ao Santuário de Nossa Senhora 
Aparecida, em Aparecida (SP), em 31 de agosto de 2013.
Depois de realizar a celebração penitencial no auditório 
do Santuário, os membros da Família Paulina se dirigiram à 
Basílica para participar da Santa Missa presidida por padre 
Erivelton, missionário redentorista, e concelebrada pelos 
padres paulinos

Família Paulina celebrou 
seu fundador na Catedral 

de São Paulo. Missa pre-
sidida pelo Cardeal Dom 

Odilo Pedro Scherer – 
Arcebispo de São Paulo

– participação na missa das 9h com a presidência 
do Cardeal Dom Raimundo Damasceno – Arce-
bispo de Aparecida (SP) e presidente da CNBB.
• Show de talentos da Família Paulina em 20 de 
setembro, local a definir – regras nas redes so-
ciais da Família Paulina.
• Simpósio de Pastoral em outubro, no auditório 
da FAPCOM, organizado pelos Padres e Irmãos 
Paulinos.
• Encerramento das comemorações do 1º Cen-
tenário da Família Paulina em 22 de novembro.
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Uma história 
construída em conjunto

Família Paulina por padre Mário Alberto Nahuelpán López, sspcp

Com toda a Família Paulina podemos dizer: Senhor Deus, obrigado pelo caminho de 
santidade e comunicação percorrido nestes cem anos de vida escutando tua voz.

20

Com o bem-aventurado Tiago Alberio-
ne, celebrando o primeiro centená-
rio de fundação da Família Paulina, 

podemos contar dúplice história: a história 
da misericórdia divina para cantar “Glória a 
Deus nas alturas e paz na terra aos homens”... 
e compor um novo e doloroso miserere “pelos 
inumeráveis pecados, ofensas e negligências” 
(AD, 1).
É a graça de Deus recebida e a nossa condição 
humana! Porém, ainda que levemos o tesouro 
em vasos de argila, escrevemos a nossa histó-
ria porque Deus está conosco, com os homens 
e mulheres de tantas gerações que acreditaram 
nesta caminhada proposta por Alberione na 
Igreja. Todos eles colaboraram com a doação 
de suas vidas, seus dons e talentos, carismas e 
originalidade para comunicar a Palavra.
Por isso, com toda a Família Paulina podemos 
dizer: Senhor Deus, obrigado pelo caminho 

de santidade e comunicação percorrido nestes 
cem anos de vida escutando tua voz: “Eu sou o 
Caminho, a Verdade e a Vida”. Agradecemos 
porque, como os discípulos de Emaús, tantas 
vezes reconhecemos tua presença libertadora 
e restauradora ao partir o pão.
Agradecemos pela riqueza do carisma da co-
municação da Família Paulina na caminhada 
de toda a Igreja. Porque, apesar das nossas de-
ficiências e limites, nunca abandonastes nin-
guém e colaboramos na evangelização através 
de diversas linguagens para chegar às várias 
gerações.
Fazemos memorial e agradecemos a todos os 
pioneiros e pioneiras, religiosos e religiosas, que 
ao longo do tempo construíram bases sólidas, 
espirituais e materiais para trilhar o caminho da 
vida consagrada na Família Paulina.
Agradecemos e lembramos tantos colabora-
dores e colaboradoras, leigos e leigas, ontem e 
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hoje, que através do seu trabalho e esforço si-
lencioso estiveram conosco, contribuindo com 
a nossa missão na Igreja e no mundo.
Elevamos um hino de alegria por todas as gra-
ças e iluminações recebidas; pelo dom da fé, da 
vocação e do carisma recebido para evangelizar 
com os instrumentos e linguagens da comuni-
cação; pela doação de tantos homens e mulhe-
res ao longo de um século de existência.
Agradecemos pela possibilidade de divulgar 
e comunicar tua Palavra a milhões de pesso-
as através da nossa missão, contribuindo para 
dar Jesus Cristo ao mundo, na construção do 
Reino de Deus. O profeta Isaías nos lembra: 
“Assim como a chuva e a neve descem do céu 
e para lá não voltam mais, mas vêm irrigar e 
fecundar a terra, e fazê-la germinar e dar se-
mente, para o plantio e a alimentação, assim 
a palavra que sair da minha boca: não voltará 
para mim vazia” (Is 55,10).
Damos graças a Deus por nossas comunida-
des, sua diversidade e, como Paulo, tomamos 
o exemplo do corpo: temos muitos membros, 
nem todos com a mesma função; assim, em-
bora sejamos muitos, formamos com Cristo 
um só corpo, e em relação aos outros somos 
membros. Usemos os diferentes dons que pos-
suímos segundo a graça que nos foi concedida 
(cf. Rm 12,4ss.).
Ficamos contentes pelo bem feito a tantas 
pessoas por meio da oração, da nossa espiri-
tualidade, do caminho de santidade, do teste-
munho, das nossas publicações, da pastoral e 
da liturgia. Agradecemos porque, mediante o 
nosso apostolado e missão, muitos homens e 
mulheres recobraram a sua dignidade huma-
na. Porque por meio do nosso apostolado mui-
tas pessoas acolheram Jesus Cristo.

Constatamos, porém, nossa condição de fraque-
za, ignorância, incapacidade e insuficiência em 
tudo: no espírito e na cultura, na missão e na po-
breza... Mas também sabemos, como sinaliza Je-
sus: “Tudo o que pedirdes ao Pai, em meu nome, 
ele vos dará” (cf. Pacto com Jesus Mestre - Livro 
de orações da Família Paulina).
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Também lembramos as palavras do profeta: 
“Podem os montes recuar e as colinas abalar-
se, mas minha misericórdia não se apartará de 
ti, nada fará mudar a aliança da minha paz, diz 
o teu misericordioso Senhor” (Is 54,10).
Muitas cruzes foram carregadas, muitos sofri-
mentos, sacrifícios e entrega generosa no si-
lêncio da noite e da escuridão, mas tudo isso 
também deu consistência à Família Paulina, 
colocando a confiança só no Cristo Mestre. 
Ainda com o nosso cansaço, decepções e de-
sentendimentos, nos destes forças para conti-
nuar o caminho: “Daqui quero iluminar!”
Tantas vezes ficamos longe do povo de Deus, 
olhando para nós mesmos sem enxergar os 
sinais dos tempos, esquecendo-nos de que a 
transmissão da fé e a comunicação também 
são formas de diálogo, cultura, encontro e par-
tilha. Por isso também a necessidade de viver 
em contínua conversão.
Quando muitas vezes colocamos pesadas cargas 
e estruturas sobre as pessoas, tu nos lembraste 
de que a vida e a dignidade humana são o me-
lhor presente que podemos ter e te oferecer. O 
caminho da conversão prepara um espaço para 
a “cultura do encontro” e nos leva a enxergar as 
necessidades dos outros.
Tantas vezes nos falaste na caminhada, como ou-
trora também a Paulo: “Basta-te a minha graça; a 
força se realiza na fraqueza” (2Cor 12,9).

Quantas vezes no silêncio da noite falaste ao nos-
so coração: “Venham para mim todos vocês que 
estão cansados de carregar o peso do seu fardo, e 
eu lhes darei descanso” (Mt 11,28).
Tu nos ensinaste que a vida do discípulo e da 
discípula não é só se salvar, como muitos po-
dem imaginar, mas também abrir caminhos 
novos, cruzar as fronteiras, derrubar barreiras, 
ser criativos e arriscar. “Não temam. Eu estou 
com vocês!”
Paulo nosso pai, evangelizador e animador de 
comunidades, nos fala: “Nos gloriamos de nossas 
tribulações; pois sabemos que sofrendo adquiri-
mos resistência, resistindo nos aprovam, aprova-
dos esperamos. E a esperança não engana, por-
que o amor de Deus se infunde em nosso coração 
pelo dom do Espírito Santo” (Rm 5,3-5).
E temos esse grande desafio: o amor de Cristo 
nos impulsione. Sejamos sensíveis aos apelos 
dos irmãos que sofrem. O espírito missionário 
nos anime. “Que as necessidades dos povos da 
África, Ásia, Oceania, Europa e América nos 
sensibilizem profundamente. E o apostolado do 
testemunho, da palavra, da oração, da imprensa, 
do cinema, do rádio e da televisão e de todos os 
meios de comunicação social despertem corações 
generosos para a renúncia de tudo, até a entrega 
total da própria vida. Escutai a nossa prece, Mãe 
da Igreja, Rainha dos Apóstolos!” (Livro de ora-
ções da Família Paulina).

Família Paulina por padre Mário Alberto Nahuelpán López, sspcp
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Catequese Paulina por padre Antônio Lúcio da Silva Lima, sspcp

No ideal fundacional do bem-aventurado Tiago Alberione, a mulher possui 
destaque como íntima colaboradora no apostolado do Mestre Divino.

Três modelos de 
“mulher associada”

Maria, Mãe, Mestra e Rainha dos 
Apóstolos. É interessante obser-
var que o livro A mulher associada 

ao zelo sacerdotal Pe. Alberione o dedica “a 
Maria, altíssimo ideal de mulher, ardente 
de zelo e conselheira do zelo apostólico”. 
Temos aqui já um antecedente de Maria 
como Rainha dos Apóstolos, título com 
que o Fundador quis se venerasse a Mãe de 
Deus, para evidenciar a presença da Virgem 
no compromisso apostólico. O quadro que 
representa Maria Rainha dos Apóstolos, 
preparado pelo pintor romano G. Battista 
Conti, por sugestão de Pe. Alberione, co-
loca Maria no centro do grupo apostólico, 
no ato de apresentar e oferecer ao mundo o 
seu Filho Jesus, segurando na mão o rolo do 
anúncio salvífico.

A conexão entre arte e comunicação 
com o sacerdócio em função da evangeliza-
ção não é uma indevida atribuição póstuma 
a Pe. Alberione ou uma fantasia sem pre-
cedentes. Em 1954, dizia às Filhas de São 
Paulo: “Dom Montini, novo arcebispo de 
Milão, dizia pregando aos escritores: ‘Vós 
tomais a Palavra de Deus e a revestis de tin-
ta, de letras, de papel e, assim revestida, a 
mandais para o mundo. É a Palavra de Deus 
revestida assim, o Senhor incartato (revesti-
do de papel), dais aos homens Deus incar-
tato, como Maria deu aos homens Deus in-
carnato (encarnado). Incartato e incarnato se 
equivalem’ (Vad., n.1296). Esta semelhan-

ça, entre o apostolado de Maria e o apos-
tolado da comunicação, torna-se apreciada 
por Pe. Alberione, que a retoma justamente 
na hora de adoração por ocasião da dedica-
ção do Santuário Regina Apostolorum: “Os 
editores possuem a palavra, multiplicam-
na, difundem-na revestida de papel, letras, 
tinta. Eles têm, no plano humano, a missão 
que Maria teve no plano divino: ela assumiu 
o Deus invisível e o tornou visível e acessí-
vel aos homens apresentando-o em carne 
humana” (San Paolo, nov.dez. 1954).

Pe. Alberione sente Maria como a mu-
lher na qual Deus manifesta o seu poder e 
de quem se serve sempre (o meio mais ele-
vado do Altíssimo): do nascimento do Fi-
lho em Belém ao nascimento da Igreja no 
cenáculo. Maria é a mãe do apóstolo Jesus, 
é a Rainha dos Apóstolos de todos os tem-
pos. Maria mulher, Maria mãe da Igreja e da 
Família Paulina. Maria, a mulher associada 
ao zelo sacerdotal: estas são as definições de 
Maria mais apreciadas por Pe. Alberione. 
Para todas as congregações femininas pin-
tou, “como nas paredes de uma catedral”, 
os traços mais significativos de Maria a ser 
imitados. E a todas relembrou aquele deno-
minativo de mulher associada ao zelo sacer-
dotal, tanto que cada Congregação pode 
afirmar que este é o livro escrito para elas.

A Venerável Mestra Tecla. A missão sa-
cerdotal da mulher exige convicções claras e 
modelos seguros. As características pedagó-
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Maria, Rainha dos Apóstolos

fo
to

s:
 d

iv
u

lg
a

ç
ã

o



cooperador paulino janeiro/abril 201426

Catequese Paulina por padre Antônio Lúcio da Silva Lima, sspcp

Irmã Tecla Merlo

gicas adotadas pelo Fundador para todos os 
membros da Família Paulina diferenciam-se 
apenas no último trecho: o prático. Perma-
necem, ao invés, idênticas as características 
da integralidade, do desenvolvimento da 
pessoa em Cristo Mestre; da evolução e uni-
versalidade do apostolado; dos meios for-
mativos (as quatro rodas: piedade, estudo, 
apostolado, pobreza). A mulher usará estes 
meios junto com sua sensibilidade, espírito 
de sacrifício, zelo pelas almas, inteligência 
prática, prudência, simplicidade evangélica, 

agilidade, transparência, caridade. O mode-
lo? A Primeira Mestra Tecla.

Aos 20 anos, Teresa encontra Pe. Albe-
rione e dele escuta que a mulher pode fazer 
um grande bem com o apostolado da boa 
imprensa e com todos os meios de comu-
nicação. Começa do modo mais humilde e 
mais simples: com um trabalho de alfaiata-
ria, costurando camisas para os soldados da 
Primeira Guerra Mundial; mas bem cedo 
começa a costurar os cadernos (folhas com 
16 páginas) da “Doutrina cristã”. A ela o 
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Irmã Escolástica Rivata

Fundador confia uma pequena tipografia em 
Susa, e muito em breve, uma livraria.

Em 1922, o Primeiro Mestre convidou nove 
dentre as Filhas de São Paulo para emitirem os 
votos religiosos, e pôs como diretora da Con-
gregação nascente Irmã Teresa Merlo, que 
tomou o nome da primeira discípula de São 
Paulo: Tecla. É assim que se torna mãe não 
somente das Filhas de São Paulo, mas de toda 
a Família Paulina. Como verdadeira paulina, 
viaja da Itália para a América, Europa, Ásia, 
para criar novos centros de apostolado e para 
visitar as suas filhas. “Seu exemplo e sua bon-
dade (escrevia Pe. Alberione enquanto Irmã 
Tecla ainda era viva) realizam muito mais 
que a autoridade: sabe conciliar a suavidade 
com a decisão, a prudência com a fortaleza. 
E é assim que as Filhas de São Paulo crescem 
em número, casas, iniciativas...” Um modelo 
apostólico e um modelo de humildade e do-
cilidade ao Espírito. Um modelo de mulher 
associada ao zelo sacerdotal.

A Venerável Madre Maria Escolástica 
Rivata. “Trabalho e oração” constituíram o 
seu ritmo de vida, até responder ao convite 
do Senhor que a chamava a viver somente 
para ele. Por isso dirigiu-se a Alba e a Pe. 
Alberione, que a tornará a “primeira mãe” 
das Pias Discípulas do Divino Mestre. Nas 
suas “Recordações”, Madre Escolástica es-
creve sobre o primeiro encontro com o Fun-
dador: “Me arrumou um livro de orações e 
a coroazinha a São Paulo, de que eu gostava 
muito, e cada dia a rezava e me sentia infla-
mar sempre mais pelo desejo de ser religiosa 
o mais breve possível...”.

A 10 de fevereiro de 1924, Pe. Alberione 
dá início às Pias Discípulas do Divino Mes-
tre, terceira congregação da Família Paulina. 
Nesta nova fundação, um papel de primeira 
grandeza foi reservado à Irmã Escolástica Ri-
vata, a qual, desde o começo, sentiu-se ple-
namente identificada com o tríplice serviço 
da nova Congregação: eucarístico, sacerdotal, 
litúrgico. O seu apostolado mais significativo 
é o vivido diante do Cristo-Eucaristia numa 

adoração contínua, rezando pela Família Pau-
lina, envolvida nos vários campos apostólicos 
e pela humanidade inteira, em colaboração 
com os sacerdotes na realização do seu minis-
tério, nas dificuldades e preocupações pasto-
rais, e no setor da liturgia mediante diversas 
iniciativas de formação, de animação e de 
catequese e com intenso trabalho nos vários 
campos da arte.

Sobre o primeiro e fundamental apostola-
do, Madre Escolástica encarnou o ideal de Pe. 
Alberione: “Exercer o apostolado eucarístico 
significa: entender o mistério da santíssima 
Eucaristia, compreender que as almas devem 
nutrir-se da Eucaristia, suplicar ao Senhor e 
agir para que a isso se chegue. A respeito do 
serviço sacerdotal, Pe. Alberione afirmava: 
“Jesus é o grande Sacerdote, Maria é a gran-
de Mulher. Maria é a Mulher do Gênesis, de 
Caná, do Cenáculo, do Calvário, do Apoca-
lipse... o sacerdote é como Jesus; a Pia Discí-
pula, como Maria. A Pia Discípula deve cum-
prir, ao lado do sacerdote, o ofício que Maria 
Santíssima cumpriu ao lado de Jesus, primeiro 
sacerdote”. Madre Escolástica se identificou 
de modo admirável com este ideal.
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Cartascp

Caro leitor, envie-nos sua opinião e 
sugestão para sempre melhorarmos este 
instrumento de evangelização e formação 
do carisma paulino. Escreva-nos em 
algum destes endereços:

O Cooperador Paulino
Caixa Postal 2534
01031-970  -  São Paulo-SP

www.paulinos.org.br
cooperadorpaulino@paulus.com.br
facebook.com/cooperador

Acesse todas as edições de O 
Cooperador Paulino através de 
nossa página

paulinos.org.br

facebook.com/ocooperador

Dalimar Obrigada por me aceitar... amo O Coope-
rador Paulino... agora vou comentar, curtir e com-
partilhar...

Rose Araújo Deus abençoe grandemente essa “família”!

Irene Bruneta A equipe de O Cooperador Paulino 
está de parabéns. A capa está linda e os artigos pro-
fundos e agradáveis de ler, e as ilustrações muito 
bonitas.

Angelo Todescano É imensa a alegria que sinto 
sempre que recebo a revista O Cooperador Paulino. 
Peço a Deus que continue abençoando este grande 
veículo que comunica o evangelho de Jesus Mestre, 
Caminho, Verdade e Vida.

Graça e Paz!
Fiquei muito feliz por receber, pela primeira vez, 
a revista O Cooperador Paulino. Embora seja defi-
ciente visual e tenha bastante dificuldade para ler, 
li todas as matérias e confesso que gostei demais do 
conteúdo. Minha fé fica ainda mais edificada.
Edimilson Pessini, por e-mail

Alegro-me muito quando recebo a revista O Coo-
perador Paulino. Com cada revista que leio me sinto 
realizada, pois ela nos traz exemplos de vida cristã. 
É uma revista plena e me sinto muito bem quando 
leio. Parabéns por cada edição!
Susana de Holanda Alves – Capistrano-CE

Recebo a revista O Cooperador Paulino e fico grato, 
pois ela contribui muito em meu trabalho pastoral. 
Obrigado por este presente.
Luis Amancio da Cunha – Quixeramobim-CE

Felicito a equipe que prepara o conteúdo de O Co-
operador Paulino.
Ir. Miriam Micheletto - Argentina
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Há um ano as irmãs Lucivânia, Clotilde e Teresa formam a comunidade das Irmãs Apostolinas de Carmó-
polis de Minas, diocese de Oliveira-MG. Trabalham na pastoral vocacional junto com a equipe diocesana e 
inseridas na Paróquia de Carmópolis.

No dia 26 de agosto, primeiro aniversário da comunidade nesta cidade, o quadro do bem-aventurado 
Tiago Alberione e sua relíquia foram entronizados na igreja de Santo Antônio.

Foi uma celebração bonita e festiva, com a participação de muitas pessoas da paróquia e das comunidades 
rurais. No final da celebração, as Irmãs Apostolinas conduziram um momento de ação de graças, lembrando os 
“momentos luzes” na vida de padre Alberione, e distribuíram aos participantes o livro Alberione via longe.

No dia 11 de novembro, Luciano 
Gonçalves dos Santos, primeiro Ga-
brielino brasileiro, professou os votos 
perpétuos de pobreza, castidade e 
obediência no Instituto agregado 
São Gabriel Arcanjo, numa celebra-
ção festiva. A missa foi presidida pelo 
delegado provincial para o Instituto, 
padre Vittorio Saraceno, ssp, e con-
celebrada por padre Nilo Luza, ssp, 
e padre Adilson Gomes Máximo da 
Comunidade São José, que pertence 
à Paróquia Nossa Senhora de Nazaré, 
de Ribeirão das Neves, região metro-
politana de Belo Horizonte, cidade 
onde Luciano vive e trabalha. Profissão Perpétua no Instituto São Gabriel Arcanjo.
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Votos Perpétuos no Instituto São Gabriel Arcanjo

Entronização do quadro com 
a relíquia do bem-aventurado 
Tiago Alberione

Apostolinas: um ano em Carmópolis de Minas
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Com muita fé e gratidão a Deus, a Família Paulina de Caxias do Sul – RS se reuniu no dia 24 de novembro 
de 2013 para celebrar a festa do Bem-aventurado Tiago Alberione. Tivemos a alegria de vivenciar a celebração 
juntamente com as Irmãs e noviças Discípulas do Divino Mestre, Cooperadores e seus familiares e com o padre 
Abramo Parmeggiani, ssp, o qual presidiu a Eucaristia. 

Nesta data, solenidade de Cristo Rei, dia do leigo, 25 Cooperadores, dos grupos das comunidades de Ca-
nela - RS, Santíssima Trindade, Santos Apóstolos, Jesus Mestre Pastor e dos Jovens Pastorinhos de Caxias do Sul 
fizeram publicamente sua adesão à Associação dos Cooperadores Paulinos, rezando a fórmula da Promessa.

As Irmãs Pastorinhas realizaram, no dia 
20 de outubro de 2013, na Comunidade 
Jardim, retiro espiritual para os Cooperado-
res Paulinos Amigos de Jesus Bom Pastor, 
que moram na capital paulista. O encontro 
foi orientado pela irmã Lurdes Lara, sob o 
tema: Espiritualidade cristã e pastoral. Na 
ocasião foi aprofundada a missão de Jesus 
Bom Pastor que dá a vida por suas ovelhas. 
Os participantes puderam fazer a experiên-
cia do contato orante com Jesus Bom Pas-
tor, confrontando a sua vida e missão nos 
locais onde exercem o seu ministério pasto-
ral, tendo em vista que o sentido da missão 
é a causa, e a causa é Jesus e seu Reino. 
As figuras de Maria Pastora e dos apóstolos 
Pedro e Paulo, nossos protetores, também 
ajudaram a aprimorar a compreensão da 
colaboração pastoral dentro da unidade e 
missionariedade da Igreja.

Apostolinas
Discípulas
Paulinas
Paulinos
Pastorinhas

Retiro dos Cooperadores Paulinos Amigos de Jesus Bom Pastor

Grupo dos Cooperadores Paulinos Amigos de Jesus 
Bom Pastor – São Paulo/SP

Grupo dos Cooperadores Paulinos Amigos de Jesus Bom Pastor – Caxias do Sul/RS

Promessa dos Cooperadores
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A província dos Padres e Irmãos Paulinos do Brasil sediou a IX Assembleia Geral do CIDEP (Centro Iberoa-
mericano de Editores Paulinos), ocorrida entre os dias 11 a 18 de novembro de 2013. Participaram os superio-
res maiores e os diretores-gerais de Apostolado de cada circunscrição que forma o grupo CIDEP. O encontro 
também contou com a presença do Superior Geral dos Padres e Irmãos Paulinos, padre Silvio Sassi, e do padre 
Ciro Monroy, Conselheiro Geral. Além de definir as metas para o próximo triênio, a Assembleia aprovou a 
atualização dos Estatutos do Grupo.

Participantes da IX Assembleia do CIDEP

Encerramento da IX Assembleia do CIDEP em Aparecida, São Paulo

IX Assembleia do CIDEP
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A província brasileira dos Padres e Irmãos Paulinos, no primeiro centenário de sua fundação, celebra a 
entrega definitiva de mais cinco jovens à missão paulina: Benedito Antônio Bueno de Almeida, Claudinei José 
Batista, José Erivaldo Dantas, Roni Hernandes e Sílvio de Oliveira Ribas emitirão os Votos Perpétuos na Festa 
da Apresentação do Senhor (2 de fevereiro). Também neste ano, a província brasileira enviará o jovem Deivid 
Rodrigo Tavares de Souza para o ano do Noviciado, que se realizará na cidade de Medellín, Colômbia.

Província dos Padres e Irmãos Paulinos está em festa

Conecte-se com 
a Rádio PAULUS

A PAULUS lançou no dia 26 de no-
vembro, festa do Bem-aventurado Tiago 
Alberione, a Rádio PAULUS, uma nova 
ferramenta online de evangelização atra-
vés da música. 

Com uma programação dinâmica e 
especial, a Rádio PAULUS busca ser um 
diferencial no seguimento de rádio web. 
Apresenta diariamente uma vasta coletâ-
nea de músicas do catálogo de CDs da 
PAULUS Editora, incluindo as categorias: 
litúrgica, religiosa, instrumental e erudita. 

A Rádio PAULUS pode ser escutada 
no seu computador, no seu celular ou no 
seu tablet. Para ter acesso à programação, 
basta estar conectado à internet e acessar 
paulus.com.br/radio. 

Além de fomentar a cultura musical e 
difundir a Boa Nova do Evangelho, a Rá-
dio PAULUS deseja propagar a missão e o 
apostolado dos Padres e Irmãos Paulinos, 
evangelizar com os Meios de Comunica-
ção Social.

Sinta-se parte dessa grande missão.
paulus.com.br/radio
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Tiago Alberione por irmã Rosa Ramalho, fspcp

VENERaVEL MAJORINO VIGOLUNGO
Progredir um pouquinho cada dia

No dia 6 de maio de 1904, na bela ci-
dade de Benevello, no Norte da Itália, 
nascia Majorino Vigolungo.

Majorino era muito inte-
ligente e queria sempre 
ser o melhor em tudo, 
inclusive na bondade.

Quando tinha apenas seis anos, en-
controu-se com o bem-aventurado 
Tiago Alberione e logo o escolheu 
para ser o seu confessor e diretor 
espiritual.

Com apenas 12 anos entrou 
na congregação dos Padres e 

Irmãos Paulinos, com o desejo 
de responder com fidelidade 

ao chamado de Deus.

Querida família, rezai 
para que eu jamais 

traia a minha vocação, 
porque é a mais bonita 

de todas.

Em maio de 1918, Majorino teve 
uma grave doença, parou seus 

estudos e voltou à sua família para 
receber tratamento médico.

Quero cumprir a 
vontade de Deus.

Majorino tinha um programa de vida: 
“Progredir um pouquinho a cada dia”. 
E foi fiel a ele até a morte.

Você deseja sarar 
ou ir para o céu?

Majorino Vigolungo veio a falecer no 
dia 27 de julho de 1918, com apenas 
14 anos. Na Família Paulina ficou co-
nhecido por seu programa de vida e 
também por sua santidade.
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Somos chamadas 
a viver no seguimento de 

Jesus Mestre Caminho, 

Verdade e Vida  

e enviadas a servir às comunidades

pela oração e a animação litúrgica.

www.piasdiscipulas.org.br
vocacional@piasdiscipulas.org.br
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I rmã Fabío la Medeiros

Eu tinha um sonho: ser professora, 

astronauta ou jornalista.

Porém, um ideal me alcançou: ser 

comunicadora de Deus.

Hoje, sou uma irmã Paulina. Vivemos e 

comunicamos Jesus Cristo, Mestre, 
Caminho, Verdade e Vida.

Jovem, venha você também ser 

comunicadora de Deus!

Irmãs

facebook.com/irmaspaul inas

www.blogpaul inas.blogspot.com

irmaspaul inas@hotmai l .com

Rua Candido do Nascimento, 91/59 - Jardim Paul ista
04503-090 - SÃO PAULO - SP

Tel.  (11)  3043 8100
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